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“A leitura é uma fonte inesgotável de prazer, mas, por incrível que pareça, 
a quase totalidade das pessoas não sente esta sede.” 
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O projeto que se apresenta tem como finalidade investigar de que forma a abordagem de 
obras literárias promovem a fluência na leitura no 3.º ano de escolaridade. 
Consideraram-se as contribuições convergentes dos estudos de vários autores entre eles 
Magalhães (2006), Souza (2006) que refere que, na formação do leitor, é fundamental que a 
criança tenha contacto com livros de caráter estético, pois estes oferecem ao leitor a oportu-
nidade de vivenciar a história e as emoções, desenvolvendo a imaginação e alargando a sua 
visão do mundo, Prole (2010) que se debruça sobre a importância da leitura literária e Sim-
Sim (2007) que defende a leitura como sendo um processo de compreensão.  
O estudo doravante conjugou duas fases. A primeira fase foi realizada no decorrer da Prá-
tica Pedagógica no Centro Escolar de Vilar com o 3.º ano de escolaridade, onde tivemos 
oportunidade de verificar algumas lacunas na fluência da leitura dos alunos. A segunda diz 
respeito à investigação da problemática anteriormente descrita.  
Recorremos a uma metodologia de investigação na própria prática defendida por Ponte 
(2002). Como refere o autor, torna-se vital uma cultura de investigação e de discussão de 
investigação sobre a prática profissional. 
Como defende Ponte (2002), são, no entanto, condições muito gerais que será preciso ope-
racionalizar através do desenvolvimento de uma cultura de investigação e de discussão de 
investigação sobre a prática profissional. 
Após a intervenção realizada, os resultados indicam que uma abordagem às obras literárias 
em contexto de sala de aula promove a fluência da leitura, uma vez que os alunos, no final 
da atividade revelaram melhorias significativas na fluência da leitura. Após comparação de 
resultados, constatámos que os resultados revelaram-se positivos, ou seja, após a aplicação 
das atividades realizadas ao longo do trabalho verificámos melhorias na fluência da leitura. 
De referir também que, no final do 2.º período, os alunos participaram num concurso de 
leitura proporcionado pelo Agrupamento de Escolas e obtiveram os melhores resultados.  
 







The project which is presented aims to investigate how the approach of literary promote 
fluency in reading in the 3rd grade. 
They were considered the converging contributions from studies of several authors includ-
ing Magellan (2006), Souza (2006) which states that, in the player's training, it is essential 
that the child has contact with aesthetic books, because they offer the reader opportunity to 
experience the history and emotions, developing imagination and broadening their world 
view, Brood (2010) which focuses on the importance of literary reading and Sim-Sim (2007) 
defends the reading as a process of understanding . 
The study now conjugated two phases. The first phase was carried out during the pedagog-
ical practice in the Vilar Center School with 3rd grade, where we had the opportunity to 
check out some gaps in reading fluency of students. The second concerns the investigation 
of the problems described above. 
We use a research methodology in own practice advocated by Bridge (2002). As he points 
out, it is vital to a culture of research and research discussion on professional practice. 
As advocates Bridge (2002), are, however, very general conditions that will need to operate 
through the development of a research culture and research discussion on professional prac-
tice. 
After the intervention performed, the results indicate that an approach to literary works in 
the classroom context promotes the flow of reading as students at the end of the activity 
showed significant improvements in reading fluency. After comparing the results, we found 
that the results were positive, ie after the implementation of the activities carried out during 
the work noticed improvements in reading fluency. It should also be noted that at the end of 
the 2nd period, the students participated in a reading contest provided by the School Group 
and obtained the best results. 
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INTRODUÇÃO 
 
O presente relatório foi realizado no âmbito do Curso de Mestrado em Educação Pré-Es-
colar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB). A prática pedagógica foi desenvol-
vida em dois contextos educativos distintos, numa primeira fase no Jardim de Infância e, 
posteriormente, numa escola de 1.º Ciclo do Ensino Básico. O presente relatório resulta da 
implementação de obras literárias como promotoras da fluência da leitura, numa turma do 
3.ºano de escolaridade. 
Após a fase de observação do grupo de trabalho, constatámos que os alunos não apreciavam 
muito a leitura. Durante o período de observação e reflexão junto da professora cooperante, 
identificámos lacunas neste domínio pelo que uma intervenção pareceu-nos imperativa. 
Muitos dos alunos não liam por iniciativa própria e revelavam falta de hábitos de leitura, 
bem como na monitorização da compreensão de textos. Desta forma, resolvemos realizar o 
nosso estudo em torno desse mesmo assunto. A questão-problema levantada foi – De que 
forma a abordagem de obras literárias promovem a fluência na leitura no 3.º ano de esco-
laridade? 
Com vista a obter uma resposta à questão-problema, foi delineado um plano de ação que 
contemplou seguintes fases: na primeira fase de preparação, procedeu-se à recolha de dados 
relativos aos hábitos de leitura de obras literárias e às competências de leitura dos alunos; a 
subsequente análise dos dados recolhidos fundamentou a planificação e implementação de 
estratégias a efetuar na fase seguinte; na segunda fase, de implementação das atividades, 
realizaram-se as sessões planeadas com observação direta das atividades desenvolvidas; 
numa terceira fase, procedeu-se à recolha de novos dados relativos às competências de lei-
tura dos alunos, cuja comparação com os dados inicialmente recolhidos permitiu avaliar os 
efeitos da intervenção e conjeturar se, de facto a leitura de obras literárias surtiu efeitos po-
sitivos na fluência de leitura dos alunos.  
O grupo de alunos com o qual desenvolvemos o nosso projeto evidenciou gosto pela audi-
ção e exploração de histórias que, segundo os mesmos, ocorriam sobretudo em contexto 
familiar. Apesar de não serem ainda considerados leitores fluentes, no verdadeiro sentido da 
expressão, por se encontrarem ainda num processo de desenvolvimento de descodificação 
do código escrito, os alunos manifestaram uma grande vontade de o desenvolver. À motiva-
ção mencionada juntaram-se as observações e os diálogos estabelecidos com os alunos, os 
quais nos permitiram perceber que os mesmos dispõem de insuficientes oportunidades de 
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convivência com textos literários e com leituras prazerosas em contexto escolar, devido à 
ausência, por exemplo, de momentos de hora do conto em sala de aula e da existência de 
práticas de leitura unicamente centradas no manual – numa tentativa de escolarização exces-
siva da leitura. Nesse sentido, partimos para a utilização de obras literárias com vista a de-
senvolver a fluência da leitura. Também Souza (2006) refere que, na formação do leitor, é 
fundamental que a criança tenha contacto com livros de caráter estético, pois estes oferecem 
ao leitor a oportunidade de vivenciar a história e as emoções, desenvolvendo a imaginação 
e alargando a sua visão do mundo. 
A intervenção pedagógica teve como objetivo central promover e desenvolver competên-
cias leitoras nos alunos através da utilização de obras literárias, entendendo até que ponto as 
obras literárias contribuem satisfatoriamente para o desenvolvimento desta competência. 
Um outro objetivo prendeu-se com o facto de criar leitores e fazer disso uma rotina diária na 
vida escolar dos alunos, pretendendo dessa forma gerar um período de autonomia e liberdade 
no qual os alunos pudessem explorar uma obra literária e mergulharem no seu mundo ima-
ginário. 
O relatório encontra-se dividido em capítulos: o primeiro diz respeito ao enquadramento 
teórico contemplando as considerações gerais acerca da compreensão leitora e a importância 
das obras literárias como promotoras da fluência na leitura, diz também respeito à aprendi-
zagem da leitura e da aquisição de competências leitoras e, também, ao Plano Nacional de 
Leitura; o segundo capítulo diz respeito à caracterização do meio envolvente no qual decor-
reu a intervenção, à caracterização da instituição de acolhimento e à caracterização da turma/ 
grupo de trabalho. Em relação ao terceiro capítulo, este comtempla a apresentação e descri-
ção das atividades desenvolvidas, as técnicas de recolha de dados, as opções metodológicas, 
a planificação e a avaliação das atividades e a apresentação e análise critica aos resultados 
obtidos. No quarto capítulo, encontram-se as considerações finais. 
Para rematar, encontram-se as referências bibliográficas bem como os anexos. 
 















CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
A desmotivação em relação à leitura que cada vez mais se faz sentir é um sintoma que 
deriva exatamente de todo o contexto social e que devemos combater. As queixas, as cons-
tatações de que as crianças e os jovens não leem são imensas. As crianças realmente não 
leem e é, para si muitas vezes – vezes demais, uma espécie de castigo obrigá-los em tal 
atividade. Tentámos, com o nosso trabalho, provar que há formas, como a leitura integral 
em voz alta de obras literárias, de potencializar e promover o gosto pela leitura e, desta 
forma, tornar a sua fluência mais significativa. 
A promoção da Fluência da Leitura através das Obras Literárias 
18  Instituto Superior de Ciências Educativas do Douro 
1.1 – A COMPREENSÃO LEITORA 
Ler é compreender o que está escrito. A leitura é acima de tudo um processo de compreen-
são que relaciona ao mesmo tempo um sistema articulado de capacidades e conhecimentos. 
É uma competência linguística que tem por base o registo gráfico de uma mensagem verbal, 
o que significa que tudo o que pode ser dito, pode ser escrito e tudo o que for escrito pode 
ser dito, ler é então compreender, obter informação, aceder ao significado do texto. No en-
tanto, ler, não é uma atividade simples, mas antes complexa, que exige a intervenção de 
vários processos linguísticos, cognitivos, motivacionais e afetivos. 
O reconhecimento da palavra escrita é o ponto de partida para a leitura. Por reconhecimento 
da palavra entende-se o processo cognitivo pelo qual o leitor associa a representação escrita 
da palavra à sua forma oral, na qual há uma conversão de grafemas em padrões fonológicos 
que correspondem a palavras com um significado. Decifrar, ou descodificar, significa iden-
tificar as palavras escritas, relacionando a sequência de letras com a sequência dos sons cor-
respondentes na respetiva língua.  
Segundo Magalhães (2006, p.74), citando Gaston Mialaret (1974) “ saber ler significa ser 
capaz de decifrar, isto é, perante um sinal escrito encontrar a sua face sonora.” Sendo 
assim, saber ler é compreender o que se decifra, traduzir em pensamentos, ideias, emoções 
e sentimentos aquilo que se dependeu da mensagem recebida. Por outras palavras, saber ler 
equivale a dispor de um meio de comunicação com os demais e, em virtude disso, participar 
na vida intelectual de toda a humanidade. O autor acrescenta ainda que “ saber ler é ainda 
ser capaz de apreciar esteticamente o que se lê, e que finalmente, resulta de uma educação 
que nunca pode ser dada por concluída.” Segundo Sardinha (2007, p. 3), citando Chauveau 
(1993, p.39) “ o domínio da leitura exige um ensino direto, que não se esgota na aprendiza-
gem ainda que imprescindível da tradução da letra – som, mas que se prolonga e aprofunda 
ao longo da vida do sujeito”. É um processo sempre incompleto e inesgotável. A criança só 
se tornará leitor se desenvolver um comportamento de leitor, se tiver uma relação próxima 
com o objeto livro e se sentir necessidade de ler, ler com uma finalidade, seja ela para saber 
a que horas passa o autocarro, o que a mãe escreveu no bilhete ou para saber o que realmente 
aconteceu com determinado personagem num conto. Pretende-se cada vez mais que a criança 
leia, mas que leia algo que lhe diga alguma coisa, algo que seja do seu interesse, que suscite 
a sua curiosidade e que a faça ler de novo, não desistindo à primeira leitura, à primeira difi-
culdade encontrada. Uma criança que esteja a ler algo que não a cativa, não está a ler, mas 
sim somente a juntar as letras, a unir o som ao grafema e, desta forma, não descodifica e não 
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desenvolve competências linguísticas. Para isso terá de fazer da leitura um projeto de vida. 
A título de exemplo, obras clássicas portuguesas, tais como Frei Luís de Sousa, de Almeida 
Garrett, a Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente e ainda Os Maias, de Eça de Queirós, que 
ficarão na memória de toda a cultura portuguesa, é reconhecível que, apesar de estas obras 
manterem toda a sua dimensão histórica, vão deixar de ser acessíveis aos jovens, em virtude 
de não conterem elementos reconhecíveis significativos e atraentes para os dias de hoje, 
apenas lhes mostrando uma realidade que já nada lhes diz, que os remete para coisa ne-
nhuma. Daí que na opinião de Sardinha (2007, p. 6), citando Chauveau (1993) “ em momento 
algum da nossa existência podemos afirmar que já adquirimos a nossa competência máxima 
em leitura.” Aprender a ler é um processo contínuo e infinito, nunca se aprende tudo e, ao 
longo da vida, vamos sempre acrescentando informação. 
Nesse sentido, todas as semanas, todos os dias, ao longo da minha prática pedagógica 
houve momentos de leitura diversificados de obras literárias. As obras literárias escolhidas 
estão contempladas nas Obras Obrigatórias para o 3.º ano de escolaridade. No entanto, foram 
escolhidos poemas, contos e tranches nos quais a temática estivesse mais próxima dos nossos 
alunos e que fossem mais ao encontro dos seus interesses reais. Verificámos, de facto, que 
tal fomenta o interesse, a atenção e a motivação com que realizavam a leitura. 
 
1.2 – FLUÊNCIA NA LEITURA 
A fluência na leitura é cada vez mais um objetivo do professor dentro e fora da sala de aula. 
Autores como Meyer & Felton (1999, p. 284) definem a fluência na leitura como a habilidade 
para ler um texto “rápida, suavemente, sem esforço e automaticamente, dependendo pouca 
atenção na mecânica necessária à descodificação”. Segundo Osborn et al (2003, p. 22), a 
fluência é “a capacidade de ler um texto com precisão e rapidamente”. Depreendemos des-
tas conceções que a fluência na leitura está intimamente ligada à precisão com que os textos 
são lidos.  
Os leitores fluentes têm a capacidade de ler um texto com rapidez, correção, precisão e 
com uma boa expressividade. A fluência que o indivíduo tem a ler pode depender do desen-
volvimento das competências de reconhecimento de palavras. Depreende-se daqui que 
quanto mais se ler, mais e melhor se lerá, pois há o alargamento do léxico e uma relação 
mais próximas com as palavras, há o seu reconhecimento imediato.   
Os leitores que se tornam fluentes são capazes de identificar palavras com bastante precisão 
e automaticamente conseguem concentrar a maior parte da sua atenção na compreensão, ou 
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seja, como a leitura já se tornou um processo rápido, há tempo para a sua correta compreen-
são. O aluno já não “perde” muito tempo a tentar ler e, por conseguinte, descodifica rapida-
mente a mensagem que se pretende transmitir. Tal como refere Sim-Sim (2006): 
“a fluência de leitura, ou seja, a precisão e rapidez na descodifica-
ção, constitui um dos fatores responsáveis pela compreensão da-
quilo que é lido, sendo determinante não apenas nas fases iniciais 
de aprendizagem da leitura, mas continuando a assumir um impor-
tante papel na compreensão mesmo para os leitores não principian-
tes. (…) São a rapidez e precisão na descodificação que determi-
nam a compreensão, e não o contrário” (p. 53). 
Existem vários estudos que demonstram a existência de competências básicas necessárias 
à leitura fluente, sendo elas a capacidade de ler um texto adequado à faixa etária, com pre-
cisão, prosódia e a um bom ritmo (Good, Simmons & Kane’enui, 2002). Desta forma, a 
fluência de leitura é a ponte entre a leitura e a compreensão da mensagem e esta pode ser 
avaliada pelos seguintes indicadores: Precisão – ausência de erros; Velocidade – número de 
palavras por minuto, num texto. 
No estudo foi realizada uma avaliação à leitura em voz alta de modo a verificar de que 
forma a leitura de obras literárias promoveram o desenvolvimento da leitura. Segundo Gon-
çalves (2011, p. 5), esta “é uma prática de avaliação que favorece a motorização dos de-
sempenhos do aluno, promovendo a autorregulação e servindo como um meio eficaz para a 
análise e verificação que cada professor pode realizar sobre as estratégias de ensino”. 
Deve-se procurar aumentar a fluência na leitura pois, como já foi referido anteriormente, a 
fluência insuficiente na leitura de um texto pode influenciar negativamente a compreensão 
do mesmo. 
 
1.2.1 – PRECISÃO NA LEITURA 
Para se conseguir uma leitura precisa é necessário aprender a distinguir e identificar as 
letras do alfabeto, juntá-las em grupos e entender a relação entre os símbolos gráficos e os 
sons. Quando o leitor consegue, de uma forma rápida e automática, reconhecer diretamente 
as palavras é sinal de que processo de aprendizagem da descodificação foi bem-sucedido e 
que está pronto para avançar para a etapa seguinte. Tendo já conseguido alargar o seu repor-
tório de vocabulário, passará a utilizar uma estratégia de reconhecimento, com o predomínio 
da via lexical (Morais, 1997). Se a juntar a uma rápida descodificação, tivermos um leitor 
que tenha uma competente capacidade de compreensão linguística que permita efetuar ope-
rações como análise sintática, integração semântica dos constituintes da frase e organização 
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textual, obtemos um nível de precisão na leitura. Neste sentido, quanto mais rápida for a 
identificação de cada palavra, maior a capacidade da memória de trabalho consagrada às 
operações de análise sintática, de integração semântica dos constituintes da frase e de inte-
gração das frases na organização textual, processos importantes para a compreensão da lei-
tura. À precisão, está, segundo vários autores, indiscutivelmente ligada a fluência (Morais, 
1997; Gough & Hoover, 1996). Assim, a fluência vai aumentando ao mesmo tempo que se 
atinge um bom nível de correção da leitura. 
 
1.2.2 – FLUÊNCIA 
Uma criança, ao dominar o mecanismo de decifração, fica mais disponível para dedicar a 
sua atenção à compreensão do texto, tornando-se o processo de decifração uma atividade 
subconsciente, conseguindo a criança ler e compreender ao mesmo tempo uma vez que já 
não necessita do tempo para juntar as sílabas, por exemplo. Autores como LaBerge e Sa-
muels ([1974] 2003) defendem que, quando uma criança despende muita atenção à decifra-
ção e identificação de palavras, apresenta problemas na sua compreensão, pois não consegue 
dar a mesma atenção às duas tarefas. A fluência, de acordo com estes autores, serve como 
uma ponte entre o reconhecimento de palavras e compreensão da mensagem textual. 
São três as dimensões que constroem uma ponte para a compreensão: precisão na descodi-
ficação de palavras, processamento automático e a leitura prosódica (Rasinski, 2004). Estes 
três aspetos que caracterizam a fluência devem ser alvo de avaliação por parte do professor. 
A precisão é avaliada a partir da contagem do número e tipo de erros cometidos num deter-
minado número de palavras/texto (Hudson et al., 2005, apud Ferreira, 2009). A automatiza-
ção é avaliada através de leituras cronometradas de um determinado número de palavras 
(Osborne et al., 2003). A prosódia é avaliada a partir da audição de um texto, tendo em conta 
o tom e a expressão utilizados e a segmentação das frases em unidades sintáticas e semânti-
cas apropriadas (Hudson et al., 2005 apud Ferreira, 2009). 
Segundo Rasinski & Padak (2000), leitores fluentes tendem a ter mais atitudes positivas 
para com a leitura e um conceito mais positivo de si mesmos como leitores. Como conse-
quência, os leitores fluentes são mais propensos a ler mais e aprender mais, e a tornarem-se 
ainda mais fluentes com o passar dos anos. Além disso, os leitores fluentes podem desfrutar, 
em vez de ter medo, da leitura em voz alta para uma audiência sem sentirem receio de falhar. 
Importa ainda referir que os leitores fluentes são capazes de fornecer bons modelos de leitura 
para os outros e desempenhar o papel de ajudar os outros a aprender a ler. Ler para os outros 
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também se revela como uma boa forma de os incentivar, de os cativar para a leitura de uma 
maneira indireta. 
 
1.3 – AS OBRAS LITERÁRIAS NO 1.º CICLO COMO PROMOTORAS DA LEITURA 
Todo o leitor possui a sua história de vida, tem seu repertório de leituras, uma trajetória 
cultural e social e insere-se numa determinada comunidade que o influencia. No entanto, é 
na escola que a leitura assume o seu papel.  
A escola é vista e entendida como um espaço privilegiado de acesso ao livro e à leitura. 
Por este motivo, a ela se atribui, entre outras funções fulcrais, o dever de formar leitores 
fluentes, competentes, conscientes e críticos. Assim sendo, torna-se imprescindível que esta 
crie verdadeiras oportunidades de convívio e contacto com livros distintos, dentro e fora da 
sala de aula, de modo a desenvolver nos seus alunos o gosto pela leitura e o gosto pelo objeto 
livro. 
A introdução da leitura quotidiana de livros de Literatura para a Infância na sala de aula, 
mais precisamente no 1.º ciclo do ensino básico, deverá ser entendida como imprescindível 
para a formação de crianças leitoras. As obras literárias proporcionam prazer pela leitura e 
pelo imaginário ao mesmo tempo que contribuem para um processo de maturidade devido à 
autonomia que o leitor tem. Desta forma, o livro infantil revela-se como sendo um dos ins-
trumentos mais capazes de ajudarmos os nossos alunos a crescerem de uma forma mais sau-
dável uma vez que os torna mais cultos, mais livres, mais solidários, mais cuidados, compe-
tentes e conscientes numa sociedade cada vez mais pluralista. Numa sociedade cada vez 
mais rendida à imagem e ao audiovisual, o contacto com o livro e a apropriação do mesmo 
irão desenvolver competências, sejam elas escolares ou não, que tornarão os nossos alunos 
seres humanos melhores. 
Os livros desempenham um papel determinante no ensino e na aprendizagem da leitura 
(bem como da escrita). No entanto, esta função é mais evidente no primeiro ano de escola-
ridade onde as práticas de leitura prendem-se com processo de alfabetização da criança, tor-
nando-se assim os alicerces deste grande empreendimento que é a capacidade de ler. No 
entanto, na medida em que é possível atribuir à Literatura para a Infância um potencial edu-
cativo e formativo, podemos afirmar que esta se poderá também veicular à escola e contribuir 
para dar continuidade ao processo de aprendizagem da leitura iniciado no primeiro ano de 
escolaridade e, desta forma, tornar o processo mais rico e satisfatório. 
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No programa de Português do Ensino Básico podemos ler que “o convívio frequente com 
textos literários adequados à faixa etária dos alunos assume uma importância fundamental 
neste ciclo” (Reis et al, 2008, p.33). Lajolo (2008) também sublinha a importância da lite-
ratura no meio escolar, afirmando que: “(…) a literatura é importante no currículo escolar: 
o cidadão, para exercer, plenamente sua cidadania, precisa apossar-se da linguagem lite-
rária, alfabetizar-se nela, tornar-se seu usuário competente, mesmo que nunca vá escrever 
um livro: mas porque precisa ler muitos” (p. 106). Estando, deste modo, os livros de Litera-
tura infantojuvenil implicados no processo educativo devido também à sua obrigatoriedade 
na atualidade, enriquecer os alunos deve ser o objetivo dos professores, proporcionando-lhes 
encontros efetivos com os livros e ampliando-lhes o universo educacional através do cultivo 
de hábitos de leitura e desenvolvimento da mesma.  
Para uma leitura sistemática e consciente, Sim-Sim (2007) afirma que “ um bom nível de 
compreensão da leitura de textos resulta da confluência de quatro vetores: a eficácia na 
rapidez e na precisão da identificação de palavras, o conhecimento da língua, a experiencia 
individual de leitura e as experiencias e o conhecimento do Mundo por parte do leitor. “ 
Assim sendo, quando mais à vontade e mais contacto a criança tiver com obras literárias, 
mais facilmente desenvolverá competências linguísticas inerentes à leitura uma vez que o 
vocabulário que possuem é bastante diversificado.  
É também através da leitura de obras literárias que o aluno tem contacto com a sua língua 
e com as suas diferentes variantes, e tal ajuda-o no processo de interpretação e reflexão do 
que visualiza, estimulando o avanço da leitura, quer na sua fluência quer na sua compreen-
são. Nesse sentido, é correto afirmar que quanto mais se lê mais é possível ler melhor. No 
entanto, essas leituras devem ser sempre adequadas ao nível cognitivo de cada um, à sua 
faixa etária e às suas motivações (Kleiman, 1989, p. 8). 
Ao texto literário e à sua leitura “não se lhe[s] pode recusar o estatuto de situação privi-
legiada de ensino/aprendizagem” (Sousa, 1993, p. 15), uma vez que ao lermos um texto em 
voz alta, ao interpretarmos um texto conjuntamente, torna-se imperativo partilhar as inter-
pretações daquele texto. Esta partilha remete-nos para o propósito comunicativo em sala de 
aula, propósito esse que se rege pela interação entre professor e alunos, sendo que o primeiro 
levanta e conduz a discussão, ao passo que os outros indagam as interpretações que lhes 
ofereceu tal leitura, numa interação bastante dinâmica e enriquecedora. Esta leitura não se 
prende, portanto, somente ao reconhecimento de palavras escritas (um ato meramente de 
decifração); pelo contrário, assume-se como um ato de compreensão, que permite ao leitor 
construir sentidos plurais a partir do texto lido. Na verdade, esse entendimento da leitura é 
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defendido por Inês Sim-Sim (2007), para quem “Ler é compreender o que está escrito. A 
leitura é acima de tudo um processo de compreensão que mobiliza simultaneamente um 
sistema articulado de capacidades e conhecimentos”. 
Também se torna primordial realçar o desenvolvimento de uma linguagem literária através 
destas obras e tal só é possível quando o professor assume um papel, também ele, de leitor 
literário. O professor também deve” ver” as obras com outros olhos, senti-las e vivê-las, pois 
só assim os seus alunos se apropriarão também delas. Corroborando com Perrone-Moisés 
(2000, p. 351), “ para que o ensino literário continue dando seus frutos, é necessário que o 
professor, antes do aluno, continue a acreditar nas virtudes da literatura. Se o próprio pro-
fessor não confia mais no objeto do seu ensino, e não faz deste um projeto de vida, é melhor 
que escolha uma profissão mais atual, menos exigente e mais rentável.” 
Na brochura Orientações para Atividades de Leitura pode ler-se que “Ouvir contar e contar 
histórias na infância leva à interiorização de um mundo de enredos, personagens, situações, 
problemas e soluções, que proporcionam às crianças um enorme enriquecimento pessoal e 
contribui ainda para a formação de estruturas mentais que lhes permitirão compreender 
melhor e mais rapidamente não só as histórias escritas, mas também os acontecimentos do 
seu quotidiano” (p. 7). Acrescentando, ainda, que a leitura em voz alta de textos “ fomenta 
o desenvolvimento e permite que cada aluno ascenda ao patamar seguinte do domínio da 
leitura, permite um bom ritmo de leitura oral que facilita a concentração, permite trabalhar 
na aula textos mais complexos, contribui para diversificar o vocabulário e, por último, pode 
suscitar o desejo de ler textos cada vez mais complexos” (p.37) 
Quando, na escola, a leitura se limita a uma leitura funcional, ou seja, uma leitura de um 
excerto para treinar as competências de descodificação ou para realizar os trabalhos de casa 
ou à leitura de um texto adaptado (à partida, este texto adaptado tem objetivos concretos na 
sua leitura), o desenvolvimento da compreensão está fortemente condicionado ou mesmo 
comprometido. Assim sendo, estas crianças não estando em contacto com o livro, com a sua 
leitura integral, por exemplo, a sua compreensão leitora está em risco. A importância da 
leitura literária que implica, evidentemente, a leitura de histórias completas, reside na sua 
capacidade em atrair as crianças, envolvendo-as emotivamente no imaginário das histórias, 
impulsionando o seu diálogo com o texto, as suas personagens e aventuras, assumindo-se, 
assim, como um meio fundamental para potencializar a interação entre o leitor e o texto e, 
consequentemente, o desenvolvimento da compreensão (António Prole, 2010). 
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1.4 – A EDUCAÇÃO LITERÁRIA NAS METAS CURRICULARES 
O livro de Literatura Infantil já se encontra presente em todas as salas de aula. Esta mu-
dança foi preconizada pelo Plano Nacional de Leitura e, atualmente, a Educação Literária é 
parte integrante das Metas Curriculares de Português. É-lhe reconhecida a sua importância, 
a importância do contacto com obras literárias, a importância da sua leitura e da sua pré-
leitura.  
Para formar leitores é indispensável criar situações que proporcionem múltiplos contactos 
com livros e permitam desenvolver em parceria a competência da leitura e o gosto pela lei-
tura. A aquisição da competência pressupõe experiências de aprendizagem que induzam o 
domínio progressivo da complexidade de funções envolvidas no ato de ler: a decifração, a 
compreensão, a representação mental do conteúdo e a reação afetiva ao texto escrito. 
O primeiro passo, como foi referido anteriormente, para promover o gosto pela leitura é 
proporcionar o contacto dos leitores com uma grande diversidade de livros, para aumentar a 
probabilidade de que cada um encontre os livros-chave que lhe abrirão as portas do interesse 
pela leitura e do hábito de ler de livre vontade. 
O Programa de Português fomenta a criação de hábitos de leitura e propõe como descritor 
de desempenho para todos os anos de escolaridade “Ler e ouvir ler obras de literatura para 
a infância e reagir ao texto”. (Reis, 2009, p. 37 e 40) Assim, compete à escola, utilizando 
todos os recursos humanos e materiais ao seu dispor, promover o convívio frequente com 
textos literários adequados à faixa etária dos alunos e a descoberta de diversas modalidades 
de texto, escritos e multimodais. As diferentes experiências de leitura, com fins e em con-
textos diversificados, possibilitam o desenvolvimento da velocidade e da fluência impres-
cindíveis à sua formação enquanto leitores, num trabalho diário com materiais de natureza e 
objetivos variados (Reis (Coord.), 2009).  
O Plano Nacional de Leitura procura estimular ao desenvolvimento de projetos que in-
cluem oportunidades para ler de todas as formas possíveis e fomentam as condições neces-
sárias ao desenvolvimento de hábitos positivos de leitura. Este sugere a frequência de feiras 
de livros e bibliotecas para tornar permanente o hábito de leitura, tendo em conta que são 
locais onde se proporciona um sem números de atividades que estimulam e motivam o ato 
da leitura. Na mesma perspetiva, Silva et al. (2011, p. 9) afirmam que a leitura se aperfeiçoa 
e aprofunda “através da pluralidade das experiências e atividades de leitura”. 
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Para o domínio da Educação Literária foi criada uma lista de obras e textos literários para 
leitura anual, válida a nível nacional, garantindo assim que a escola não reproduzisse dife-
renças socioculturais exteriores. Para o 1.º Ciclo foram, neste domínio da Educação Literá-
ria, definidos como mínimo sete títulos em cada ano relativos aos objetivos 1 a 3 do domínio 
da Educação Literária. Relativamente aos restantes objetivos do domínio da Educação Lite-
rária bem como aos do domínio da Leitura e Escrita, foram indicadas as listagens do Plano 
Nacional de Leitura ou pela lista anexa às Metas Curriculares.  
Nas Metas Curriculares do Português pode ler-se que ”por um lado, a Literatura, como 
repositório de todas as possibilidades históricas da língua, veicula tradições e valores e é, 
como tal, parte integrante do património nacional; por outro, a Educação Literária contri-
bui para a formação completa do indivíduo e do cidadão.” 
Assim sendo, a importância das obras literárias é reconhecida e preconizada nas metas 
tendo como objetivo que as crianças que frequentam o 1.ºCiclo contactem com estes textos, 



















CAPÍTULO II – CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO 
O desenvolvimento do projeto de investigação teve como palco de intervenção uma escola 
do 1.º CEB, o Centro Escolar de Vilar, no concelho de Lousada. A contextualização que aqui 
fazemos tem como suporte a observação do contexto, a leitura de diversos documentos ins-
titucionais facultados pelo Centro Escolar e as interações com a professora cooperante e com 
os próprios alunos. Um conhecimento à priori fará com que o trabalho realizado e as ativi-
dades implementadas sejam mais conscientes e adequadas ao grupo de trabalho. Ao conhe-
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2.1 – CARACTERIZAÇÃO DO MEIO ENVOLVENTE 
O Centro Escolar fica situado na freguesia de Vilar do Torno e Alentém, concelho de Lou-
sada. Vilar do Torno é uma povoação antiga e de relativa importância nos primórdios da 
nossa nacionalidade, sendo referida no testamento de D. Sancho I. O topónimo Castilô, re-
vela a existência de um pequeno castelo nesse lugar. A Torre de Vilar, vulgarmente conhe-
cida pela Torre dos Mouros, erguida num outeiro com o mesmo nome (tem 18 metros de 
altura e 9,5 de perímetro, um pequeno pórtico e vestígios do solar que lhe fica anexo) con-
firma a importância defensiva e estratégica desta região. Alentém pela sua localização pró-
xima do rio Sousa e pelas características do terreno é propícia à formação de grandes quintas, 
tradição herdada do tempo dos romanos que aí deixaram vestígios. 
O meio em que se encontra é semirrural mas apenas um reduzido número de pessoas se 
dedica à agricultura para consumo próprio (produtos hortícolas, batatas, legumes e vinha), 
em regime de cultura intensiva de tipo artesanal e doméstico. A maior parte das pessoas 
dedicam-se ao comércio e outras atividades, tais como: trabalho fabril (sobretudo nos 
têxteis), construção civil, etc. A maioria das mães das crianças que frequentam este centro 
escolar são trabalhadoras em fábricas de confeção ou calçado. 
No campo da saúde a freguesia de Vilar não possui qualquer recurso direto servindo-se das 
freguesias de Caíde e Torno. Em Caíde funciona o posto médico. Em caso de urgência re-
correm ao hospital de Penafiel ou à clínica da freguesia de Torno. 
No âmbito cultural e recreativo existe nesta freguesia um edifício de sede de Junta de fre-
guesia, um centro de ciclismo e um colégio particular (Externato Sª do Carmo). 
O Ensino Pré-Escolar tem vindo a ser alargado existindo em cada freguesia do concelho de 
Lousada, nomeadamente em Vilar, pelo menos, um Jardim de Infância. Uma nova aposta 
tem sido feita com a entrada em funcionamento de novos Centros Escolares que integram 
no mesmo edifício a Educação Pré-Escolar e o 1.º Ciclo do Ensino Básico. As AEC (ativi-
dades de enriquecimento curricular) apresentam ofertas ao nível das áreas de Música, Inglês, 
Atividade Física e Desportiva. Nos Jardins de Infância prosseguem as atividades de apoio à 
componente socioeducativa (almoço e prolongamento de horário), incluindo a oferta de ati-
vidades nas áreas da Expressão Físico - Motora, Musical. 
É essencial conhecer a comunidade como um elemento de informação e conhecimento, 
como um meio pedagógico que fornece informação útil ao entendimento de determinado 
contexto educativo. Este conhecimento permite, assim, planear atividades tendo em linha de 
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conta as caraterísticas físicas e humanas do contexto circundante, adequando-as ao grupo e 
particularmente a cada aluno.  
O Agrupamento de Escolas de Lousada Este engloba Jardins de Infância, escolas do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico e a Escola Básica de Lousada Este (escola sede do Agrupamento). 
 
2.2 – CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO 
“O espaço educativo não se limita ao espaço imediato partilhado 
pelo grupo, situa-se num espaço mais alargado – o estabelecimento 
educativo – em que a criança se relaciona com outras crianças e 
adultos, que, por sua vez, é englobado pelo meio social, um meio 
social mais vasto” (OCEPE, 1997). 
Neste sentido, tendo em vista a interação social, é importante a recolha de dados inerentes 
ao Centro Escolar de Vilar. Trata-se de um edifício proposto implanta-se na Rua de Gibrei-
ros, freguesia de Vilar do Torno e Alentém, concelho de Lousada. 
O local é servido de arruamento próximo da via principal, possui bons acessos automóvel 
e pedonal, saneamento, água pública, eletricidade, telefone e recolha de lixos. 
Situa-se junto a uma área que se pretende dinamizar para zona de lazer, assim como pró-
ximo do centro do aglomerado. O edifício desenvolve-se num piso térreo. 
O edifício é novo estando, a funcionar há cinco anos. Possui cinco salas, duas de pré-esco-
lar e três de primeiro ciclo, refeitório, cozinha, três dispensas polivalente, biblioteca, gabi-
nete, casa de banho para adultos, duas casas de banho para as crianças e uma casa de banho 
equipada para deficientes.  
O recreio é constituído por um parque infantil com baloiços, escorrega, caixa de areia, 
alguns bancos e papeleiras. Tem anexado um campo de jogos com balneários. 
 
2.3 – CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 
A turma 3.º ano é composta por dezasseis alunos, sendo nove do sexo masculino e sete do 
sexo feminino. Catorze alunos frequentam o 3.ºano de escolaridade pela primeira vez, en-
quanto dois deles detêm uma retenção. A turma apresenta um nível socioeconómico médio-
baixo, embora com um nível de afetividade razoável. 
Os alunos provêm de uma população inserida num meio rural, refletindo-se no tipo de 
atividades económicas desenvolvidas pelas famílias. As atividades das mães estão ligadas à 
indústria têxtil, principalmente de pequena e média dimensão, e os pais mais ligados à cons-
trução civil. 
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O nível sociocultural considera-se baixo, já que as habilitações escolares dos encarregados 
de educação se situam entre o 1.º e o 2.ºciclos. Possuem fraca formação profissional de ca-
ráter especializado, desempenhando funções pouco qualificadas no processo produtivo nas 
respetivas áreas.  
A maioria dos encarregados de educação acompanha o percurso escolar dos seus educan-
dos, mas também existem alguns elementos que raramente comparecem na escola quando 
convocados, ou mesmo nas reuniões de avaliação. 
A freguesia de Vilar do Torno e Alentém de onde são provenientes não possui grandes 
infra estruturas culturais, os alunos e respetivas famílias não dispõem de muitos espaços de 
lazer que possam frequentar, além dos cafés, parque de merendas, a própria casa ou a rua 
onde às vezes brincam. Esta freguesia dispõe de um campo de futebol utilizado, por vezes, 
na realização de algumas atividades desportivas. Bibliotecas e cinemas não existem. 
Esta é uma turma heterogénea. Conhecem-se desde muito cedo, pois vivem todos na 
mesma aldeia ou já frequentaram o mesmo jardim-de-infância. 
A média de idades é oito anos. Os mesmos apresentam um desenvolvimento normal para 
a sua faixa etária, com a exceção de quatro alunos. Estes revelam muitas limitações no pro-
cesso ensino/aprendizagem na avaliação diagnóstica pelo que beneficiam de um plano de 
acompanhamento. Estes alunos beneficiam do Plano Psicossocial de Intervenção da Câmara 
Municipal de Lousada, de acompanhamento do psicólogo/programa de tutoria da escola e 
são acompanhados por um Gabinete de Psicologia e de terapias. 
Estas crianças ocupam os seus tempos livres com brincadeiras próprias da idade, como 
andar de bicicleta, brincar com bonecas, jogar à bola, jogar computador etc. 



















CAPÍTULO III – APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 
Neste capítulo é realizada a apresentação da descrição e da avaliação da parte prática do 
estudo realizado, é explicado de que forma se estruturou a intervenção tendo em conta a 
questão que a suscitou e os objetivos definidos. Ao longo do mesmo serão apresentados 
todos os passos seguidos aquando da implementação das atividades planificadas além das 
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3.1 – PERGUNTA DE ESTUDO E OBJETIVOS 
No sentido de proceder à leitura de obras literárias de modo a verificar a sua importância 
no desenvolvimento da fluência da leitura, o presente estudo baseou-se na seguinte questão 
problemática: De que forma a abordagem de obras literárias promovem a fluência na leitura 
no 3.º ano de escolaridade? 
Para dar resposta a esta questão propusemo-nos operacionalizar um plano de atividades 
com um grupo de alunos de uma turma do 3.º ano do 1.º CEB e avaliar de que forma a leitura 
contínua de obras literárias dentro da sala de aula poderá desenvolver a fluência leitora dos 
alunos.  
Como objetivos específicos definimos: 
• melhorar a fluência da leitura através da promoção das obras literárias; 
• desenvolver a fluência na leitura através da implementação de momentos de leitura 
em voz alta de obras literárias; 
• incutir nos alunos o gosto pela leitura e pelo objeto livro. 
 
3.2 – APRESENTAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES 
A questão problemática da intervenção, De que forma a abordagem de obras literárias 
promove a fluência na leitura no 3º ano de escolaridade? partiu do contexto da prática pe-
dagógica em contexto de 1.º CEB. Neste estágio, realizado no 3.º ano de escolaridade, tive-
mos a oportunidade de contactar com uma turma muito heterogénea, mas com motivações e 
interesses bastante semelhantes em relação à leitura. 
Aquando da fase de observação, constatamos que os alunos, embora lessem, assumida-
mente, não o viam como uma atividade prazerosa, pois associavam-na a uma interpretação 
escrita exaustiva e à escrita de um “texto no final com trinta linhas no mínimo”. Também 
observámos que a leitura das obras literárias obrigatórias para o ano de escolaridade era feita 
isoladamente, ou seja, com a extração de um excerto e consequente leitura individual. Como 
alguns dos alunos, numa fase inicial não revelavam sucesso na leitura, propusemos uma 
leitura das obras literárias em voz alta, quase sempre feita de forma integral e feita de forma 
aleatória entre todos os alunos da turma. 
Pelas razões referidas, decidimos implementar um plano de atividades envolvendo a leitura 
de obras literárias (contempladas nas metas curriculares para o 3.º ano de escolaridade) de 
forma a envolver positivamente os alunos na leitura, para consequentemente percebermos se 
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a leitura das obras contribuiria de algum modo para desenvolver a fluência da leitura e, con-
sequentemente, a compreensão leitora. 
 
3.3 – TÉCNICAS DE RECOLHA DE DADOS UTILIZADAS 
Segundo Oliveira (1997) a escolha do método e técnicas utilizadas, depende do objetivo da 
pesquisa, dos recursos financeiros disponíveis, da equipa e dos elementos no campo da in-
vestigação. 
Considerando as informações que pretendíamos recolher, quer para aprofundar o nosso 
conhecimento sobre o contexto, quer para avaliar os efeitos da intervenção, recorremos a 
métodos de recolha de dados qualitativos. Uma vez que a questão colocada aponta para um 
objeto de estudo que abarca preferencialmente uma natureza descritiva e interpretativa, op-
támos por uma metodologia qualitativa, ressalvando as afirmações de Bogdan e Biklen 
(1994) que consideram a abordagem qualitativa como uma metodologia de investigação que 
enfatiza a descrição, a indução, a teoria fundamentada e o estudo das perceções pessoais. 
Segundo Coutinho (2008), para António Latorre existe um conjunto de técnicas e de ins-
trumentos de recolha de dados que divide em três categorias: - Técnicas baseadas na obser-
vação – estão centradas na perspetiva do investigador, em que este observa em direto e pre-
sencialmente o fenómeno em estudo; - Técnicas baseadas na conversação – estão centradas 
na perspetiva dos participantes e enquadram-se nos ambientes de diálogo e de interação; - 
Análise de documentos – centra-se também na perspetiva do investigador e implica uma 
pesquisa e leitura de documentos escritos que se constituem como uma boa fonte de infor-
mação. 
 
3.3.1 – OBSERVAÇÃO 
“A observação permite o conhecimento direto dos fenómenos tal como eles acontecem 
num determinado contexto.” (Máximo-Esteves, 2008, p. 87). Como tal, em contexto de 1.º 
CEB, ao observar as práticas pedagógicas das professoras cooperantes no que diz respeito à 
leitura de obras literárias, constatámos que não era habitual fazê-lo, embora o desejassem. 
Elaboramos, então, o plano da nossa prática tentando contrariar essas abordagens didáticas 
que, a nosso ver, apontavam para a desvalorização do objeto livro e, consequentemente, da 
leitura de obras literárias, com consequências ao nível do desalento dos alunos em relação à 
leitura e à escrita. Procurámos inovar e encontrar novas formas de abordar os textos, formas 
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essas que decorriam das leituras efetuadas durante a investigação teórica propriamente dita, 
e das nossas convicções, naturalmente. Assim, este projeto foi concebido tendo como obje-
tivo a implementação de uma ação sustentada, flexível e pensada, aquando da nossa inter-
venção em contexto de 1.º Ciclo, recorrendo à obrigatoriedade reflexiva das práticas obser-
vadas e atendendo às questões que se levantavam, num imperativo rigor responsivo.  
A observação, ocorrida diretamente e de forma participada, foi escolhida por possibilitar a 
aquisição de conhecimentos, de forma direta, das dinâmicas vivenciadas em sala de aula, 
permitindo assim uma melhor compreensão do contexto, dos alunos e das suas motivações 
e necessidades. 
No nosso estudo recorreu-se à recolha de dados por via da observação participante. Para 
registarmos as nossas observações utilizámos uma grelha de observação disponibilizada pelo 
Instituto Superior de Ciências Educativas do Douro (Anexo I) na qual constam os seguintes 
parâmetros a serem avaliados: correção, intensidade, ritmo, expressividade e articulação – 
todos eles com uma avaliação de um a quatro pontos. 
 
3.3.2 – ANÁLISE DOCUMENTAL 
A análise documental é uma das principais técnicas utilizadas, pois é a partir dela que ob-
temos uma grande parte de informação que nos será bastante útil para programarmos a nossa 
ação. Para Ludke e André (1986), a análise documental pode-se constituir numa técnica va-
liosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por 
outras técnicas, seja desvelando aspetos novos de um tema ou problema. 
Durante a investigação recorremos à análise de vários documentos para avaliar os partici-
pantes antes e depois da implementação do projeto, tais como o plano de trabalho de turma, 
o Projeto Educativo do Agrupamento, relatórios individuais dos alunos e, quando justificado, 
relatórios do psicólogo ou de terapeutas de fala. Esta análise foi fundamental para determinar 
o sucesso do projeto e para revelar os resultados obtidos em consequência da sua implemen-
tação. 
Perante a informação obtida pudemos implementar o projeto de uma forma mais precisa, 
pois detínhamos uma informação mais concreta em relação ao grupo de trabalho. 
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3.4 – METODOLOGIA DE TRABALHO 
Nesta fase do relatório, pretende-se dar a conhecer a metodologia de trabalho que regeu o 
nosso projeto e que orientou a escolha das estratégias utilizadas durante o mesmo. O presente 
estudo concilia métodos de recolha de dados de natureza qualitativa, que envolve a técnica 
de observação e a análise de documentos.  
 Na elaboração deste trabalho houve a preocupação de se aplicar uma metodologia e ins-
trumentos adequados ao caso em estudo e de acordo com os objetivos estabelecidos previa-
mente.  
Investigar é um processo fundamental de construção do conhecimento de realce no per-
curso profissional ou na formação académica de um professor. Toda a investigação começa 
com a identificação de um problema ou de uma lacuna relevante – teórico ou prático – para 
o qual se procura, de forma tanto quanto possível metódica e pragmática, uma resposta con-
vincente e precisa que venha, de algum modo, melhorar a realidade. Beillerot (2001) sugere 
três condições de base para que uma atividade se possa considerar uma investigação: (i) 
produzir conhecimentos novos, (ii) ter uma metodologia rigorosa, e (iii) ser pública. 
Quando nos referimos ao procedimento metodológico de uma investigação, referimo-nos 
às opções tomadas no sentido de, através da implementação de uma ação, serem alcançados 
os objetivos estipulados. Algumas destas mesmas opções dizem respeito à escolha da meto-
dologia de investigação e aos métodos e instrumentos utilizados, tendo em vista a recolha e 
a análise dos dados obtidos no sentido de melhor a realidade observada e, com base nesta, 
produzir novos conhecimentos. Era, pois, nossa intenção que a metodologia adotada privi-
legiasse a investigação da nossa própria ação com o objetivo de a melhorar. Nesse sentido, 
no final, foi sempre realizada uma reflexão referente à nossa prática para que, refletindo, 
definíssemos melhor o nosso percurso. Assim sendo, o estudo enquadra-se no modelo de-
signado por investigação na própria prática.  
O modelo investigação na própria prática envolve uma metodologia, mas envolve também 
uma pergunta orientadora e uma atividade de divulgação e partilha de conhecimento e resul-
tados. A formulação de boas questões para investigação é um ponto de grande importância 
no trabalho investigativo. A existência de uma metodologia é uma condição necessária, mas 
não suficiente, para caracterizar uma atividade como sendo uma investigação e, em particu-
lar, uma investigação sobre a prática. Como defende Ponte (2002), são, no entanto, condi-
ções muito gerais que será preciso operacionalizar através do desenvolvimento de uma cul-
tura de investigação e de discussão de investigação sobre a prática profissional. 
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Segundo Ponte (2002, p. 12) “toda a investigação envolve quatro momentos principais: 
(i) a formulação do problema ou das questões do estudo, (ii) a recolha de elementos que 
permitam responder a esse problema; (iii) a interpretação da informação recolhida com 
vista a tirar conclusões, e (iv) a divulgação dos resultados e conclusões obtidas”.  
Desta forma, a investigação seguiu e cumpriu os momentos referidos pelo autor supracitado 
uma vez que se procedeu a uma observação do contexto educativo no qual se iria desenvolver 
a prática pedagógica e, perante a observação realizada, foi formulada a questão-problema e 
os objetivos que orientaram a investigação. Posteriormente, procedeu-se à pesquisa empírica 
sobre o problema diagnosticado, de forma a conseguir planificar a intervenção e definir os 
métodos de recolha de informação. Foi também nesta fase que se adiantou o enquadramento 
teórico que permitiu orientar e fundamentar a nossa intervenção, justificando, desta forma, 
as opções tomadas. Num último momento, procedeu-se à interpretação da informação reco-
lhida, analisando os dados obtidos através de instrumentos aplicados na intervenção e fa-
zendo uma conclusão dos resultados através da sua análise.  
Na fase final, refletimos sobre as ações desenvolvidas e sobre os objetivos alcançados com 
o presente estudo de modo a retirar conclusões das mesmas. 
 
3.5 – PLANIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 
A escolha das obras literárias a trabalhar durante as atividades prendeu-se com as que cons-
tam nas Metas Curriculares de Português e que ainda não tinham sido abordadas pela pro-
fessora cooperante na sala de aula. Optámos pelas obras em que havia a possibilidade e 
tempo de as ler na íntegra. Assim, foram escolhidas A Arca do Tesouro, de Alice Vieira, As 
Fadas Verdes, de Matilde Rosa Araújo, e Trinta por uma Linha, de António Torrado. Optá-
mos por obras bastante diversificadas e não muito extensas de modo a cativar e a motivar os 
alunos. A poesia era uma vertente que os alunos gostavam muito pelo que decidimos traba-
lhá-las. Também porque a poesia não era muito explorada pela professora cooperante. Por 
sua vez, a prosa era mais explorada, mas os alunos não se mostravam motivados, uma vez 
que liam apenas excertos, não ficando a saber o início ou o fim da história. 
A metodologia de trabalho seguida nas aulas teve por base uma organização do trabalho 
em torno da leitura em três momentos, tal como é previsto nas orientações programáticas e 
sugerido, entre outros, por Solé (1998): o antes, o durante e o depois da leitura, como pode-
mos verificar a seguir: 
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3.5.1 – 1.º MOMENTO 
- Antecipação do tema ou ideia principal a partir de elementos paratextuais, como título, 
subtítulo, do exame de imagens, de saliências gráficas, entre outros. 
- Levantamento do conhecimento prévio sobre o assunto;  
- Expetativas em função do suporte;  
- Expetativas em função da formatação do género; 
- Expetativas em função do autor ou instituição responsável pela publicação. 
 
3.5.2 – 2.º MOMENTO 
- Confirmação, rejeição ou retificação das antecipações ou expetativas criadas antes da 
leitura; 
- Localização ou construção do tema ou da ideia principal; 
- Formulação de conclusões implícitas no texto, com base em outras leituras, experiências 
de vida, crenças, valores; 
- Busca de informações complementares; 
- Construção do sentido global do texto; 
- Identificação das pistas que mostram a posição do autor; 
- Relação de novas informações ao conhecimento prévio. 
 
3.5.3 – 3º MOMENTO 
- Construção da síntese semântica do texto;  
- Utilização do registo escrito para melhor compreensão; 
- Troca de impressões a respeito do texto lido; 
- Avaliação das informações ou opiniões emitidas no texto; 
- Avaliação crítica do texto. 
Numa primeira fase, houve a observação e diálogo com os alunos de forma a entender as 
suas motivações para a leitura e, desta forma, traçar um plano interventivo mais consciente 
e individualizado. Como refere Cadório (2001, p. 45),“é sempre importante que o professor 
estabeleça objetivos significativos de aprendizagem que norteiem a seleção das atividades 
e mostrar a leitura como uma atividade interessante, válida e útil.” Foi delineado um plano 
de trabalho com várias sessões de leitura após a observação, referente ao plano de atividades 
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desenvolvidas que propusemos implementar no âmbito da prática pedagógica, numa turma 
de 3.º ano do 1.º CEB, como se pode verificar através da análise da Tabela 1. 
 
CALENDARIZAÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES 
Data: 23 de novembro de 2015 
Observação em contexto de sala de aula das motivações e interesses dos alunos em relação à lei-
tura; preenchimento das grelhas de avaliação da leitura (pré-intervenção). 
Data: 30 de novembro de 2015 
Observação em contexto de sala de aula das motivações e interesses dos alunos em relação à lei-
tura; preenchimento das grelhas de avaliação da leitura (pré-intervenção). 
Data: 1 de dezembro de 2015 
Diálogo com a professora cooperante de modo a dar conhecer o nosso objeto de estudo. 
Data: 7 de dezembro de 2015 
1.ª semana de intervenção e monotorização das atividades propostas: início da leitura da primeira 
obra literária “ A Arca do Tesouro”; preenchimento das grelhas de avaliação face à leitura (inter-
venção) – 1ª sessão de intervenção. 
Data: 8 de dezembro de 2015 
1.ª semana de intervenção e monotorização das atividades propostas: continuação da leitura da 
primeira obra literária “ A Arca do Tesouro”; preenchimento das grelhas de avaliação face à lei-
tura (intervenção); ida à biblioteca do Centro Escolar. 
Data: 5 de janeiro de 2016 
2.ªsemana de intervenção e monotorização das atividades propostas: início da leitura da segunda 
obra literária “ As Fadas Verdes”; preenchimento das grelhas de avaliação face à leitura (interven-
ção) – 2ª sessão de intervenção. 
Data: 6 de janeiro de 2016 
2.ª semana de intervenção e monotorização das atividades propostas: continuação da leitura da 
segunda obra literária “ As Fadas Verdes”; preenchimento das grelhas de avaliação face à leitura 
(intervenção) – 3ª sessão de intervenção. 
Data: 11 de janeiro de 2016 
4.ª semana de intervenção e monotorização das atividades propostas: continuação da leitura da 
segunda obra literária “ As Fadas Verdes”; preenchimento das grelhas de avaliação face à leitura 
(intervenção) – 4ª sessão de intervenção. 
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Data: 12 de janeiro de 2016 
5.ª semana de intervenção e monotorização das atividades propostas: continuação da leitura da 
segunda obra literária “ Fadas Verdes”; preenchimento das grelhas de avaliação face à leitura 
(intervenção); ida à biblioteca do Centro Escolar – 5ª sessão de intervenção. 
Data: 19 de janeiro de 2016 
6.ª semana de intervenção e monotorização das atividades propostas: início da leitura da terceira 
obra literária “ Trinta por uma Linha”; preenchimento das grelhas de avaliação face à leitura (in-
tervenção) – 6ª sessão de intervenção. 
Data: 20 de janeiro de 2016 
6.ªsemana de intervenção e monotorização das atividades propostas: continuação da leitura da 
segunda obra literária “ Trinta por uma Linha”; preenchimento das grelhas de avaliação face à 
leitura (intervenção). 
Compilação das avaliações realizadas em todas as intervenções. 
Data: 25 de janeiro de 2016 
Divulgação dos resultados à professora titular de turma e reflexão sobre os mesmos (pré-interven-
ção). 
Tabela 1 – Calendarização das Atividades 
 
Durante a realização deste projeto foi imprescindível a utilização de recursos distintos, 
sendo estes de carácter material e humano. 
No que diz respeito aos recursos materiais, realçamos a utilização das obras literárias, das 
folhas de trabalho para uma interpretação escrita e a utilização da grelha de observação e das 
grelhas de avaliação para realização das avaliações pré-intervenção e pós-intervenção. 
Referentes ao projeto também foram utilizados inúmeros materiais para que fosse possível 
uma monitorização e organização, tais como o quadro interativo e a utilização da aplicação 
da Escola Virtual. Estes recursos revelaram-se bastante pertinentes pois captaram a atenção 
dos alunos.  
Todos os materiais utilizados durante a implementação das atividades encontram-se em 
anexo / apêndice e são também eles referidos aquando da descrição das atividades desenvol-
vidas. 
No que diz respeito aos recursos humanos, sem este não teríamos conseguido implementar 
as atividades a que nos propusemos. O nosso grupo de trabalho foi o elemento crucial de 
todo o processo, os alunos revelaram sempre uma atitude positiva face às atividades, mos-
trando-se entusiasmados e dando às atividades uma magia diferente e enriquecedora.  
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Estes mostraram ao longo desta investigação um grande espírito crítico e um grande em-
penho, partilhando constantemente as suas novas experiências e aprendizagens. De referir, 
também, o importantíssimo papel da professora cooperante que sempre nos auxiliou, forne-
cendo toda a ajuda que fosse necessária. Sempre nos colocou totalmente à vontade para tra-
balhar com os alunos. Não menos importante, toda a comunidade escolar do Centro que nos 
recebeu de braços abertos, estando sempre pronta a ajudar no que fosse necessário. Todos 
tiveram o seu papel ao longo deste nosso percurso e implementação das atividades. 
 
3.5.4 – AVALIAÇÃO 
Para a avaliação geral deste projeto e, particularmente, para a avaliação do desenvolvi-
mento da leitura após leitura integral de obras literárias, foram utilizados instrumentos de 
avaliação que já mencionamos anteriormente, como grelhas (Anexo IV), esses mesmos ins-
trumentos que foram submetidos a uma análise pormenorizada. É igualmente importante 
mencionar a observação como uma das técnicas de avaliação utilizadas, para proceder a essa 
avaliação foram utilizadas grelhas de registo. (Anexo I). 
Para que um processo investigativo tenha sucesso é relevante não esquecer a avaliação, 
sendo esta uma das principais funções exigidas numa investigação. Importante será ressalvar 
que todo o nosso estudo foi focado na avaliação do desenvolvimento da leitura após leitura 
de obras literárias nos alunos de um 3.º ano do 1.º CEB. 
Como todos os processos de ensino, este não poderia deixar de parte a avaliação, pois tal 
como refere Viana (2009, p. 7) “a avaliação é, por isso, uma componente essencial do pro-
cesso de ensino, e o seu objetivo primeiro é o de fornecer ao professor informações que 
fundamentem decisões pedagógicas no sentido de ajudar os alunos a progredir”. No pre-
sente estudo, a avaliação foi usada justamente para nos auxiliar a conhecer o posicionamento 
dos alunos relativamente ao nível de leitura e a sua ligação com a leitura de obras literárias. 
Nesta investigação procedemos à avaliação da amostra anteriormente e posteriormente à 
implementação das atividades. Estas avaliações tiveram em conta os objetivos definidos para 
o estudo a fim de avaliarmos o desenvolvimento da fluência na leitura dos participantes após 
a leitura de obras literárias, para isso recorremos aos seguintes instrumentos: (i) grelha de 
observação diagnóstica (Anexo II), (ii) inquérito por questionário à professora cooperante 
(Anexo III), (iii) grelha de avaliação da leitura em voz alta (Anexo IV).  
 
  Capítulo III – Apresentação e Avaliação das Atividades 
Cláudia Manuela Moreira Ribeiro Sampaio  41 
3.6 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
Pretende-se, nesta fase do relatório, pormenorizar as etapas da ação, descrevendo as ativi-
dades que foram realizadas em cada uma delas. 
 
3.6.1 – OBSERVAÇÃO 
Numa primeira fase, e seguindo a metodologia escolhida, procedemos à observação do 
contexto educativo no qual se ia desenvolver toda a ação. Uma fase de extrema importância, 
pois permite ao observador conhecer e analisar as características do grupo de trabalho e, 
desta forma, planear a ação de uma forma mais ajustada e de acordo com as necessidades do 
grupo. Além disso, foi nesta fase que estimulamos a nossa questão de acordo com aquilo que 
observamos por isso, sem ela, não seria possível iniciar. Esta fase foi o ponto de partida para 
a elaboração da nossa questão e, consequentemente, da nossa investigação.  
A observação constituiu uma estratégia crucial para o conhecimento da ação da professora 
cooperante e, consequente, para elaborar o plano de ação a ser implementado. A observação 
em contexto de 1.ºCEB foi de extrema importância para estabelecer um plano sempre com 
o objetivo de melhorar as práticas pedagógicas com vista ao sucesso escolar do grupo de 
trabalho. Desta forma, a observação impulsionou a investigação e esta fez com que se reali-
zasse um plano de ação, no sentido de melhorar a leitura através da utilização de obras lite-
rárias na sala de aula de modo a que os alunos desenvolvessem capacidades e competências 
que contrariassem a elevada percentagem de iliteracia nas escolas, o que se traduz muitas 
vezes numa taxa de insucesso demasiado alta em algumas das áreas curriculares. 
Ao longo desta fase utilizamos várias estratégias de recolha de informação relacionada com 
a leitura através do questionário realizado à professora cooperante e do preenchimento de 
grelhas de observação (Anexo I). Também recorremos, ao longo da investigação, às notas de 
campo para o registo escrito de situações de aula necessárias para a reflexão em contexto. 
 
3.6.2 – DIVULGAÇÃO 
Numa primeira fase realizou-se uma reunião com a professora titular da turma onde se 
propunha implementar as sessões de leitura. Essa reunião teve lugar no mês de dezembro de 
2015 e teve como finalidade dar a conhecer a nossa questão problemática e as atividades que 
propúnhamos realizar com os alunos, os nossos objetivos e os meios que iriamos utilizar 
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para os conseguir alcançar. Nesta reunião também se realizou o inquérito por questionário à 
professora cooperante (Anexo III).  
Depois da divulgação à professora cooperante, realizou-se a propagação e apresentação dos 
nossos objetivos aos alunos. Nesta intervenção esclarecemos detalhadamente o que preten-
díamos com as sessões de leitura de obras literárias realizadas por todos os alunos. 
 
3.6.3 – AVALIAÇÃO PRÉ-INTERVENÇÃO 
Nesta fase avaliámos todos os participantes envolvidos no estudo através de dois instru-
mentos: o inquérito por questionário à professora cooperante e à avaliação pré-intervenção 
através de uma grelha com cinco critérios: correção, intensidade, ritmo, expressividade e 
articulação. De acordo com Rasinsky e Podak( 2000), através destes critérios é possível deter 
uma avaliação abrangente sobre o domínio e fluência na leitura. Sim-Sim (2007) também 
defende a utilização de critérios para a avaliação da fluência na leitura pelo que a grelha de 
avaliação utilizada é baseada e adaptada da obra da autora.  
Ambas as avaliações foram executadas em período de aulas, com condições adequadas 
para o efeito. Para a avaliação pré-intervenção foi lido um texto do manual, um excerto de 
uma obra (Anexo VI) e preenchida a respetiva grelhas de avaliação. Esta avaliação foi reali-
zada individualmente e com todos os alunos da turma. Foram preenchidos todos os campos 
da grelha de avaliação previamente elaborada para o efeito. 
 
3.6.4 – MONITORIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO 
A intervenção prevista tem como objetivo promover o desenvolvimento de competências 
leitoras através da leitura de obras literárias em sala de aula em alunos do 3.º ano do 1.º CEB. 
Pretendemos com esta intervenção que os alunos desenvolvam a sua fluência leitora, avali-
ando assim os cinco critérios que se encontram na grelha de avaliação da leitura em voz alta 
– correção, intensidade, ritmo, expressividade e articulação (Anexo IV). 
Pretende-se, também, um envolvimento mais íntimo com o objeto livro e com a leitura 
propriamente dita. Criar ou desenvolver o gosto por esta atividade foi sempre, em todos os 
momentos que passamos com os alunos, nossa intenção e desejo. Como constatamos que o 
grupo de trabalho revelava vontade de ler, ler para os outros, ler histórias com princípio, 
meio e fim, esse foi o mote para toda a nossa intervenção.   
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A intervenção e monitorização da nossa ação iniciou-se no mês de novembro de 2015 e 
prolongou-se até ao mês de janeiro, perfazendo um total de três semanas. 
Durante a nossa intervenção, planificámos sempre o trabalho a realizar, foram selecionadas 
as obras que iriam ser trabalhadas, foram estipulados os horários para as sessões e agendas 
algumas idas à biblioteca. As sessões de leitura não foram sempre realizadas no mesmo dia 
e à mesma hora. Estas variavam de acordo com o horário das áreas curriculares da turma. 
No entanto, todas as semanas foi realizada uma (por vezes duas) avaliação da leitura em voz 
alta de obras literárias por parte dos alunos.  
No final de cada semana a professora estagiária, após uma análise cuidada das avaliações, 
refletia sobre os resultados obtidos de modo a conjeturar uma evolução. Esta reflexão per-
mitiu fazer uma análise global dos dados da participação dos alunos e verificar as evoluções.  
Como conclusão desta implementação, alguns alunos participaram um concurso de leitura. 
Este concurso já estava programado pelo Centro Escolar. No entanto, e perante os resultados 
obtidos, sugerimos a participação de um número elevado de alunos nesse mesmo concurso 
de forma de recompensa pelos resultados obtidos, pelo esforço e dedicação que depositaram 
durante as atividades. De ressalvar que os alunos que participaram neste concurso de leitura 
receberam o 1.º prémio. 
 
3.6.5 – AVALIAÇÃO PÓS-INTERVENÇÃO 
Nesta fase da ação, todos as avaliações realizadas foram submetidas a uma análise e refle-
xão para que se chegasse a uma conclusão definitiva sobre as mesmas e pudéssemos conje-
turar uma resposta à nossa questão inicial (Anexo V).  
Após a realização da avaliação pós-intervenção foi proposto que se realizasse uma reunião 
com a professora titular de turma com o objetivo de lhe dar a conhecer os resultados da nossa 
ação interventiva. Como forma de incentivar os alunos para a leitura de obras literárias, a 
professora concordou connosco em fazer participar alguns alunos num Concurso de Leitura 
organizado pelo Centro Escolar. Desta forma, os alunos sentiriam orgulho no seu trabalho e 
na sua evolução e, ao mesmo tempo, continuariam a exercitar a leitura de obras em voz alta 
para o público.  
De realçar ainda as notas obtidas pelos alunos nas Avaliações Intercalares. Segundo a pro-
fessora cooperante, os resultados subiram substancialmente. Em relação à interpretação e 
expressão escrita, os alunos viram os seus resultados melhorarem. A professora cooperante 
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referiu que a interpretação textual e a expressão escrita foram mais bem-sucedidas depois da 
implementação do nosso projeto, ou seja, após a leitura integral das obras literárias.  
 
3.7 – ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS OBTIDOS 
Na primeira fase desta investigação surgiu a oportunidade de observar o contexto educativo 
no qual implementamos o estudo. No nosso entender, esta fase é de extrema importância, 
pois só conhecendo bem o contexto em questão é que se pode planear atividades que sejam 
significativas para o grupo de alunos e contribuir para a sua melhoria e evolução. 
A esta fase de observação segue-se a fase da planificação e intervenção que deve ser feita 
com base no que foi observado anteriormente, pois só assim se conhecem os interesses, di-
ficuldades e características dos alunos. Toda a planificação deve estar adequada ao contexto 
e ao grupo, deve apresentar objetivos exequíveis e de acordo com as orientações curriculares, 
nomeadamente, o Programa de Português do Ensino Básico (2009) e as Metas Curriculares 
do 1.º Ciclo (2012), documentos imprescindíveis para uma prática assertiva, coerente e obje-
tiva. A par disso, e como se trata da implementação de uma série de atividades, é importante 
nesta fase de observação percebermos quais devem ser as estratégias de avaliação do projeto 
mais adequadas aos objetivos propostos. 
Esta primeira fase realizada nas primeiras duas semanas de prática em contexto de 1.º CEB 
e revelou-se foi imprescindível para desenvolvermos com sucesso a nossa ação nas semanas 
seguintes.  
Após a fase de observação procedemos à divulgação do projeto aos participantes, sendo 
eles, a professora cooperante e os alunos. Consideramos que esta etapa foi crucial para in-
centivar os intervenientes a participarem e a sentirem-se motivados para cooperarem no 
nosso estudo. Conseguimos captar a sua atenção pois tratava-se de um conjunto de atividades 
com as quais os alunos não estavam habituados e este estudo trar-lhes-ia momentos diversi-
ficados e diferentes daquilo que estavam habituados.   
Quanto à reunião com a professora cooperante, é possível afirmarmos que decorreu de 
forma esclarecedora e resultou dela um feedback muito positivo acerca dos nossos objetivos. 
A professora referiu que não tem muito tempo para desenvolver este tipo de atividades com 
os alunos e também não tinha a motivação necessária para fazê-lo, embora tenha reconhecido 
a sua importância no que diz respeito à leitura e ao conhecimento e contacto com obras 
literárias.  
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Posteriormente, o encontro com os alunos correu melhor do que prevíamos, visto que fica-
ram bastante motivados e interessados em participarem nas atividades. Todos revelaram in-
teresse em participar e, perante isso, sentimo-nos bastante orgulhosas e satisfeitas.  
Numa fase seguinte realizámos a avaliação pré-intervenção, ou seja, a avaliação antes da 
implementação das atividades previstas. Tentámos perceber em que ponto se encontravam 
os alunos e procedemos ao preenchimento de uma grelha de avaliação com cinco critérios 
pontuados de 1 a 4 – correção, intensidade, ritmo, expressividade e articulação. Numa ob-
servação mais geral, identificámos os alunos detinham um desenvolvimento maior e menor 
na leitura. O texto foi um do manual, um excerto lido pela primeira vez pelos alunos.  
Consideramos assim, que esta fase de avaliação pré-intervenção foi muito importante para 
a realização da nossa investigação e ficámos bastante satisfeitas pela motivação e o interesse 
demonstrados tanto pelos alunos como pela professora cooperante. Os instrumentos utiliza-
dos ajudaram-nos a cumprir os objetivos definidos e a avaliar o que pretendíamos. 
Seguidamente, decorreram as leituras das obras literárias. Estas decorreram durante três 
semanas, uma a duas vezes por semana. Esta foi a fase mais abrangente uma vez que se 
procedeu à leitura de três obras literárias e ao preenchimento das respetivas grelhas de ava-
liação. 
Todas as semanas realizávamos uma a duas atividades de leitura, entre alunos e professora 
estagiária. Esta atividade despertou muito interesse dos alunos, de tal modo que a partir da 
segunda semana todos questionavam quando seria a próxima leitura. Notava-se que aquele 
momento era de bastante orgulho para eles, porque eram pautados de grande admiração por 
parte dos que estavam a assistir à leitura e sentiam-se de certa forma úteis por estarem a ler 
um livro aos seus colegas e às professoras. Consideramos que esta foi uma ótima iniciativa, 
porque um dos objetivos definidos era o da promoção da leitura e como já anteriormente 
referimos o gosto pela leitura adquire-se, por isso deve ser promovido, para que o ato de ler 
seja um prazer (Viana, 2012). 
Consideramos crucial em todos os encontros conversar com os alunos sobre as vantagens 
que iam surgindo e incentivá-los a não desistirem das leituras de obras literárias na biblioteca 
ou em casa junto de familiares. 
As opiniões dos alunos foram sempre bastante positivas e animadoras. Também com o 
passar do tempo reparamos que a escolha dos livros, na biblioteca, de acordo com as metas 
curriculares para o 3.º ano de escolaridade, foi a mais acertada pois todos revelaram gosto 
pelas histórias que leram. 
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No decorrer das sessões de leitura assistimos à evolução dos alunos no que concerne à 
leitura, mais concretamente. Em particular três alunos surpreenderam-nos imenso, pois eram 
considerados, pela professora cooperante, alunos com nível de leitura mediano e algumas 
semanas depois do início da nossa intervenção revelaram a nota máxima em todos os crité-
rios que compunham a grelha de avaliação.  
Também é importante referir o incentivo à leitura em público, o não recear esse momento 
e sentir-se completamente à vontade pois tal seria bastante útil para o seu futuro como estu-
dantes e não só. Uma desenvoltura natural é sempre necessária e, com o passar dos anos 
escolares ainda mais. 
Com esta investigação conseguimos também que os alunos percebessem que através deste 
tipo de atividades conseguiram alcançar alguns objetivos anteriormente referidos, como por 
exemplo, a evolução da fluência na leitura através da leitura em voz alta para um público e 
com isso desenvolver competências leitoras tão importantes na atualidade. Todo o processo 
investigativo deixou-nos bastante orgulhosas muito devido à recetividade e entusiamo  
dos alunos perante as nossas propostas de trabalho.  
Na fase final da nossa ação – pós-intervenção, os alunos foram avaliados com os mesmos 
instrumentos utilizados na fase pré-intervenção. Nas últimas avaliações sentiu-se que os alu-
nos estavam mais à vontade, todos queriam participar novamente e revelaram um gosto bas-
tante satisfatório em relação à leitura de obras literárias em voz alta para os colegas. 
Através da análise dos dados recolhidos e a sua comparação (pré-intervenção e pós-inter-
venção), verificamos uma evolução significativa na leitura, em todos os critérios.   
Reparamos conjuntamente que, com o passar das sessões de leitura, os alunos já não per-
diam muito tempo no reconhecimento das palavras, por isso liam com mais rapidez, mais 
ritmo, com uma expressividade mais acentuada e uma articulação de palavras mais correta. 
Constatámos, também, um alargamento do campo lexical, uma vez que os alunos iam reco-
nhecendo cada vez mais palavras ou expressões. A observação realizada corrobora com Sim-
Sim (2006) quando esta refere que os leitores que se tornarem fluentes são capazes de iden-
tificar palavras com bastante precisão e automaticamente conseguem concentrar a maior 
parte da sua atenção na compreensão.  
Tentámos sempre, em conjunto com a professora cooperante, promover a leitura de obras, 
independentemente da sua extensão. Tentamos que os alunos fossem à biblioteca, desfolhas-
sem um livro por iniciativa própria, requisitassem um para casa ou para a sala de aula para 
descobri-lo juntamente com os colegas ou simplesmente explorá-lo juntamente com os pais 
em casa.  
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Apercebemo-nos que estas práticas que levaram as nossas crianças a desenvolverem cada 
vez mais a compreensão leitora, a fluência na leitura, a par de muitas outras competências 
transversais como é o caso do alargamento do vocabulário e do desenvolvimento da expres-
são escrita e da criatividade e imaginação. Acreditamos que crianças que leem viajam sem 
saírem do lugar, descobrem outros mundos e outros saberes página após página. 
Corroborando com Balça (2008) a partir de que a criança passa a frequentar a escola, a 
família deve colaborar ativamente com o professor nas atividades promovidas que estão li-
gadas à leitura. Assim sendo, incutimos e promovemos sempre a leitura de obras literárias 
em casa, juntamente com a família. Esse contexto é considerado um porto seguro dos alunos 
e, dessa forma, podem tornar o momento de leitura ainda mais prazeroso. Ler para os pais 
torna-se uma atividade enriquecedora e, ao mesmo tempo, coloca os alunos a lerem em voz 
alta de uma maneira mais natural e sem algum stresse que pudesse existir.  
Em suma, todas as fases desta nossa intervenção revelaram-se imprescindíveis para a ob-
tenção de resultados fidedignos e conscientes. Embora tenhamos consciência que o tempo 
para desenvolver todas as fases foi demasiado curto, acreditamos, sustentando a nossa crença 
nos resultados obtidos, que toda a nossa ação refletiu melhorias nos alunos em vários aspe-
tos. No final, todos os alunos obtiveram resultados superiores aos que haviam revelado antes 
da ação. Passaram a demonstrar um gosto muito maior na leitura de obras, queriam ir sempre 
à biblioteca, questionavam-nos acerca das obras que poderiam escolher de acordo com as 
metas curriculares. Todo este envolvimento com as obras, segundo a professora titular, re-
velou-se bastante útil para o posterior trabalho das mesmas, para a sua interpretação, por 
exemplo. Sempre que estávamos presentes os alunos demonstravam desejo de ler para a 
turma e isso encheu-nos de orgulho e satisfação. Nada melhor que sentir que contribuímos, 
de alguma forma, para a evolução dos alunos, para o seu crescimento como estudantes mas 
também como cidadãos mais formados, mais críticos e mais conscientes. Um bem-haja a 
estes alunos que nos possibilitaram também todo o nosso crescimento e evolução.    
 
3.8 – AVALIAÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES 
Neste capítulo são expostos e analisados os resultados obtidos através dos diferentes ins-
trumentos de avaliação utilizados na pré-intervenção e na pós-intervenção ao grupo de 16 
alunos do 3.º ano de escolaridade. 
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Inicialmente, apresentámos os resultados obtidos relativos à avaliação pré-intervenção e, 
posteriormente, relativos à avaliação em cada sessão de leitura de obras literárias. No final, 
é realizada uma comparação entre as duas realidades constatadas. 
Como já foi referido, foi realizado um inquérito à professora cooperante acerca dos hábitos 
de leitura dos alunos na sala de aula (Anexo III). Era pretendido saber se os alunos liam 
frequentemente para os colegas, se realizavam leituras em voz alta e qual era o nível de 
fluência de leitura que eles detinham. Segundo a análise do inquérito, pudemos verificar que 
a professora não recorre muito a este tipo de leitura, ou seja, não é sua prática a leitura em 
voz alta de obras literárias. Como há obras obrigatórias para o 3º ano de escolaridade, a 
professora recorre a excertos e à leitura individual para uma avaliação escrita posterior. No 
entanto, a leitura é trabalhada para alguns projetos de leitura realizados na escola. Todavia, 
nem todos os alunos participam. 
Através da análise do inquérito preenchido pela professora titular da turma (Anexo III), 
antes da intervenção, conseguimos identificar quais os alunos que revelam mais ou menos 
dificuldades na leitura. No geral, nesta primeira averiguação, fazendo uma média dos resul-
tados, os níveis de leitura dos alunos foram classificados como sendo medianos na maioria 
dos casos, ou seja, 2 pontos numa escala de 1 a 4, e satisfatório em casos pontuais, detendo 
esses alunos 3 pontos em alguns dos critérios de avaliação (Anexo VII). Os resultados obtidos 
através das grelhas de avaliação, sessão após sessão foram melhorando. Após a participação 
dos alunos nas atividades, estes revelam melhorias, ou seja, em média os alunos foram só na 
escala de 3 e 4 pontos, numa escola de 1 a 4 (Anexo IX). Foi verificada uma melhoria por 
todos os alunos, quase todos em critérios tiveram um significativo progresso. 
 
3.8.1 – AVALIAÇÃO PRÉ-INTERVENÇÃO E 1.ª SESSÃO 
De acordo com os dados obtidos da avaliação da leitura de um texto do manual (Anexo VI) 
por todos os alunos da turma, pudemos constatar que a maioria deles se encontra num nível 
intermédio de fluência da leitura. A maioria encontrasse no nível 2 e 3 dos tópicos avaliados 
– correção, intensidade, ritmo, expressividade e articulação, como podemos observar no 
Gráfico 1. 
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Resultados da Avaliação Pré-Intervenção 
 
Gráfico 1 – Resultados da Avaliação Pré-Intervenção da leitura de um texto do manual 
 
Para procedermos à realização deste gráfico, recorremos à grelha de avaliação pré- inter-
venção (Anexo VI), realizada na fase de observação. 
 
Através da análise do Gráfico 2 concluímos que já houve uma ligeira evolução na maioria 
dos alunos. Examinando mais detalhadamente o gráfico, constatamos que todos os alunos 
mostraram melhorias em alguns critérios de avaliação após a leitura da obra Arca do Tesouro 
(Anexo VIII), em voz alta e através do próprio livro. O gráfico foi elaborado com auxílio da 
grelha de avaliação (Anexo IX). Pudemos verificar, também, que há alunos que mantiveram 
os seus pontos. No entanto, estes mantêm quase a pontuação máxima ou mesmo máxima em 
todos os critérios de avaliação. 
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Resultados da 1.ª sessão 
 
Gráfico 2 – Resultados da 1.ª intervenção: leitura da obra “Arca do Tesouro” 
 
3.8.2 – AVALIAÇÃO 2.ª A 6.ª SESSÕES 
Relativamente à segunda sessão, a leitura da obra “As Fadas Verdes” (Anexo X, XI, XII) e 
através da análise da grelha de avaliação, observámos que, em alguns dos critérios houve 
uma subida de pontos e que, em alguns casos, manteve-se a pontuação. De realçar, nesta fase 
que, como foi lido um texto poético, os alunos revelaram um maior empenho. Revelaram 
um gosto enorme por este tipo de obra, anteriormente não se aplicavam muito aquando da 
leitura de poemas. Portanto, pensamos que este aspeto também se fez verificar nas pontua-
ções obtidas.  
Apresentamos, de seguida, os quatro gráficos que vêm provar essa mesma evolução. Um 
diz respeito à leitura dos poemas “Silêncio” (Anexo X), “Menina Alegre” (Anexo XI) e 
“Rosmaninho” (Anexo XII). Um outro ao poema “Amiga da China” (Anexo XIII), o outro 
ao poema “A garça” (Anexo XIV) e, por último, a leitura do poema “A pinha” (Anexo XV). 
Os gráficos foram, uma vez mais, elaborados de acordo com as grelhas de avaliação preen-
chida aquando do momento de leitura (Anexo XVI, XVII, XVIII, XIX). De ressalvar que a 
leitura foi realizada por todos os alunos, mas estes procederam à leitura de diferentes poemas 
para, deste modo, tornar a leitura menos monótona.  
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Resultados da 2.ª sessão 
 
Gráfico 3 – Resultados da 3.ª intervenção: leitura dos poemas “Silêncio”, “Menina Alegre” e “Rosmaninho” 
 
 
Resultados da 3.ª sessão 
 
Gráfico 4 – Resultados da 3.ª intervenção: leitura do poema “Amiga da China” 
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Resultados da 4.ª sessão 
 
Gráfico 5 – Resultados da 4.ª intervenção: leitura do poema “A Garça” 
 
 
Resultados da 5.ª sessão 
 
Gráfico 6 – Resultados da 5.ª intervenção: leitura do poema “A Pinha” 
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Numa outra semana de intervenção, procedemos à avaliação da leitura do conto “Bolacha 
Maria” (Anexo XX). Através da análise da grelha de observação (Anexo XXI), pudemos 
constatar que na maior parte dos alunos verificou-se um aumento dos pontos obtidos em 
todos os critérios. Podemos observar que muitos dos alunos obtiveram a pontuação máxima 
de 4 em quase todos os critérios e outros obtiveram a pontuação de 3, igualmente satisfatória.  
Os critérios que mais aumentaram foram a correção, o ritmo e a expressividade. Há alunos 
que aumentaram os pontos em alguns critérios e há alunos que aumentaram seus pontos em 
todos os critérios. Podemos, então, confirmar que, de facto, assistimos a uma evolução na 
leitura após termos procedido à leitura em voz alta das obras literárias. 
 
Resultados da 6.ª sessão 
 
Gráfico 7 – Resultados da 6.ª sessão: leitura do conto “Bolacha Maria” 
 
 
3.8.3 – AVALIAÇÃO PRÉ E PÓS-INTERVENÇÃO 
De seguida, apresentámos os dois gráficos comparativos da leitura dos alunos antes e de-
pois da nossa ação interventiva.  
Podemos constatar a evolução de todos eles. De referir que, durante todas as sessões, só 
um aluno faltou, não se tendo procedido à respetiva avaliação. Há muitos mais alunos com 
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4 pontos e, por outro lado, poucos com 2 pontos. As classificações mais frequentes são o 3 
e o 4, ou seja, as mais altas. No início, as pontuações mais frequentes eram o 2 e o 3.  
Relacionando os resultados da participação no projeto com as avaliações realizadas na fase 
pré-intervenção e pós-intervenção verifica-se que os alunos, após as sessões de leitura, re-
velam uma maior fluência na leitura, realizando-a com mais correção, com mais expressivi-
dade e articulando melhor as palavras. Assim sendo, a nossa ação surtiu efeito e comprova-
mos que, de facto, uma leitura contínua de obras literárias (em voz alta para um público) 
contribuiu para um maior sucesso dos alunos.  
De ressalvar o crescente entusiasmo dos alunos para lerem. Na fase final, os alunos pediam 
para ler para os colegas, pediam à professora cooperante para irem buscar livros à biblioteca 
e tal enche-nos de orgulho pois mostra-nos que contribuímos para essa mesma mudança. 
 
 
Gráfico 8 – Leitura dos Alunos antes da ação interventiva 
 
 
Gráfico 9 – Leitura dos Alunos depois da ação interventiva 
  Capítulo III – Apresentação e Avaliação das Atividades 
Cláudia Manuela Moreira Ribeiro Sampaio  55 
3.9 – ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS OBTIDOS 
A presente investigação teve como objetivo perceber se a leitura de obras literárias promo-
veria a fluência na leitura em alunos do 3.º ano do Ensino Básico. Os critérios utilizados para 
esta avaliação constam nas grelhas de avaliação utilizadas, sendo eles correção, intensidade, 
ritmo, expressividade e articulação.  
No que diz respeito à importância da leitura de obras literárias com vista a promoção da 
fluência na leitura, os resultados comparativos entre a fase de pré-intervenção e de pós-in-
tervenção revelam-se positivos, visto que se verifica uma melhoria geral de todos os alunos 
























CAPÍTULO IV – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na conclusão deste estudo, faz sentido retomar as questões de partida e percorrer os obje-
tivos definidos de forma a fazer um balanço do trabalho realizado.  
No início deste projeto, a questão colocada foi: - De que forma as obras literárias promo-
vem a fluência da leitura no 3.ºano de escolaridade? Para dar resposta a esta questão pro-
pusemo-nos operacionalizar um plano de atividades com um grupo de alunos de uma turma 
do 3.º ano do 1.º CEB e avaliar de que forma a continua leitura de obras literárias dentro da 
sala de aula poderia promover a fluência da leitura e a compreensão leitora do grupo de 
alunos.  
Na procura de uma resposta para a questão, e com o intuito de fomentar o ‘treino’ da leitura 
em voz alta de obras literárias, que não é prática corrente em contexto de sala aula no con-
texto em que realizamos a prática pedagógica, foi desenhado, em colaboração com os alunos, 
uma ação de desenvolvimento da leitura, com a duração de cerca de seis semanas, em que 
as propostas de atividades visaram criar uma prática de leitura regular e sistemática e con-
tribuir, simultaneamente, para a criação de hábitos de leitura.  
Neste momento, face ao tratamento e análise dos dados recolhidos, pode inferir-se que o 
projeto desenvolvido, não só contribuiu para o melhoramento das competências de fluência 
de leitura dos alunos, como os envolveu em situações diversificadas de leitura, aprofundando 
o seu interesse pelos livros e pela partilha de leituras. 
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Pelas observações realizadas, podemos afirmar que a importância da leitura está bem cons-
ciente nos alunos. A partir da análise dos dados obtidos ao longo deste estudo consideramos 
que concretizámos os objetivos que nos propusemos alcançar com a implementação deste 
projeto e que obtivemos informação que nos permite responder à questão de partida desta 
investigação. As atividades revelaram efeitos positivos na promoção da fluência na leitura 
dos alunos. Os dados recolhidos revelam ainda outros efeitos igualmente importantes como 
o aumento da motivação para a leitura, bem como a diversidade do material de leitura dis-
ponível é procurado pelos alunos. 
Pode concluir-se que o projeto contribuiu significativamente para a motivação dos alunos 
em relação à leitura e ao livro. Estes apresentaram uma maior predisposição e motivação 
para a leitura e para atividades a ela ligadas. Considera-se que tal foi possível pela forma 
como as atividades foram organizadas, pois envolveram os alunos na sua elaboração. Ou 
seja, o projeto não era apenas do professor para eles, mas sim do professor para eles e deles 
para os colegas uma vez que as leituras também eram realizadas para eles. 
Com as apresentações das leituras em voz alta, foram, inclusivamente, registadas melhorias 
nas implicações afetivas da leitura, relacionadas com a interação com um público, sendo este 
fator muitas vezes apontado como inibidor de uma leitura fluente e precisa. Os alunos sen-
tiram-se motivados pela melhoria do desempenho, uma vez que estes se aperceberam de que 
as suas intervenções melhoravam a qualidade com a sua prática progressiva. Assim, pode 
confirmar-se que a falta de práticas de leitura em voz alta, aliada ao nervosismo e medo de 
exposição perante os colegas/público, pode ser um fator que prejudica a fluência na leitura. 
Cruz (2008, citando Foorman et al. 1997) refere que, se a intervenção for providenciada 
nos dois primeiros anos de escolaridade, 82% das crianças sujeitas a processos de reeducação 
podem tornar-se leitores com sucesso. No entanto, esta percentagem diminui imenso à me-
dida que se avança na escolaridade, com resultados de 46% nos terceiro e quarto anos de 
escolaridade, e 10% a 15% posteriormente. O mesmo autor, cita Shaywytz (2003), que refere 
que dificuldades na leitura aos 9 anos de idade potenciam uma vida inteira de iliteracia para, 
pelo menos, 70% das crianças com dificuldades na leitura. Daí a extrema importância de 
desde cedo se cultivar o gosto pela leitura e contribuir para a sua fluência. Apesar dos 46 % 
referidos, o nosso grupo de trabalho verificou resultados muito bons e uma evolução bastante 
positiva. 
Apesar deste projeto de intervenção possuir limitações que não permitem a sua generaliza-
ção, cremos que reunimos informação pertinente sobre o desenvolvimento da fluência na 
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leitura e que esta poderá ajudar outros profissionais a implementar, melhorar ou alterar ações 
educativas com vista no desenvolvimento de competências dos alunos. 
Remetendo-nos aos resultados obtidos e à experiência adquirida, podemos dizer que, para 
melhorar a fluência leitora dos alunos é necessário que todos os docentes compreendam a 
importância da leitura e do desenvolvimento da fluência leitora e que conheçam métodos de 
trabalho para desenvolver com os alunos. É necessário diagnosticar as capacidades dos alu-
nos e compreender de que forma eles desenvolvem a capacidade leitora e, com base nesse 
conhecimento, desenvolver um trabalho sistemático e continuado, através da implementação 
de atividades diversificadas que lhes permitam aumentar a capacidade leitora, mais propria-
mente, a fluência na leitura. É importante ainda reconhecer a relevância do envolvimento 
parental para desenvolver todas estas competências referidas. 
As estratégias de intervenção pedagógica levadas a cabo ao longo do desenvolvimento da 
nossa ação, assim como a postura crítico-reflexiva adotada ao longo da prática, contribuíram, 
significativamente, para a construção de um conhecimento prático (de forma individual e 
colaborativa com todos os intervenientes), para a tomada de consciencialização relativa ao 
nosso saber profissional e, consequentemente, para a construção da nossa identidade pessoal 
e profissional. 
Como limitações do estudo deve referir-se o facto de não ter sido feita uma segunda avali-
ação da compreensão no final da intervenção, subsistindo, assim, a dúvida sobre quais seriam 
os resultados obtidos. Por outro lado, a falta de tempo impossibilitou isso, bem como um 
número de sessões de leitura mais alargado, mais alargado em tempo e em obras lidas.   
Com o trabalho de investigação na própria ação realizado, tornou-se possível melhorar as 
práticas pedagógicas de forma a surgirem como um agente facilitador do desenvolvimento 
das competências de leitura. Embora as conclusões aqui delineadas não sejam passíveis de 
generalização, espera-se que possam constituir um contributo e um incentivo para recolocar 
a leitura de obras literárias em voz alta no centro das atividades de leitura. De referir que a 
professora cooperante viu em todas as atividades um meio de, mais tarde, ela própria recorrer 
a este tipo de atividade.   
Por outro lado, espera-se que constitua mais um alerta para a necessidade de avaliar a com-
petência de leitura em todas as suas dimensões, o mais cedo e cuidadosamente possível, 
confrontando essa avaliação com as metas de aprendizagem esperadas para a idade/ciclo de 
escolaridade, de forma a fundamentar científica e pedagogicamente a ação educativa. 
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Importante referir que relativamente à monitorização do projeto e às avaliações realizadas, 
estas foram melhorando de sessão para sessão, pois foram sempre tidas em conta as indica-
ções fornecidas pela professora orientadora. Esta revelou-se sempre uma ajuda, uma fonte 
esgotável de conselhos e críticas construtivas. 
Desta ação interventiva retiramos os melhores ensinamentos, aliados a toda a formação 
teórica previamente abordada. Consideramos que esta experiência trouxe uma bagagem bas-
tante positiva para o nosso futuro enquanto profissionais do ensino. 
A espontaneidade e entusiasmo da turma ao longo do projeto e a ação mediadora do pro-
fessor/investigador facilitaram uma exploração mais lúdica das obras de Literatura para a 
Infância, tornando as atividades de leitura propostas queridas e desejadas pelos alunos. Este 
facto leva-nos a considerar que a ação desenvolvida, ainda que breve, traduziu-se num 
grande contributo para a introdução de obras literárias e momentos de leitura dinâmicas em 
sala de aula. 
Cremos, ainda, que o gosto e a motivação pelos livros e pela leitura também saíram refor-
çados desta ação, isto porque os leitores se deixaram seduzir pela leitura das obras. 
Por fim, julgamos ter dado o nosso contributo para a formação de leitores competentes, na 
medida em que ajudamos os alunos a descobrir o gosto pela leitura autónoma, a qual, acre-
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Reflexão individual refente ao período de intervenção (3ºsemana) 
 
Uma semana bastante produtiva. Uma semana recheada de bons momentos, momentos de 
prazer, de contacto com livros, de aprendizagens diversificadas. 
Nesta semana de intervenção de realçar o gosto demonstrado pela poesia. Na fase de ob-
servação tivemos a perceção que este grupo de trabalho não demonstrava uma boa relação 
com a poesia. Mas, agora, podemos afirmar que são amigos, que se entendem e complemen-
tam. O contacto com a poesia foi, de facto a parte mais gratificante desta semana de trabalho. 
Constatamos que a escolha das estratégias utilizadas para trabalhar a poesia foi acertada. 
Conseguimos transmitir a mensagem de que o que está escrito pela autora está de acordo 
com o que observamos à nossa volta, por exemplo, a descrição que a autora faz das plantas 
corresponde à realidade. Nada melhor para comprovar isso do que pegar, tocar e sentir a 
planta. Foi o que fizemos.  
Durante toda a exploração dos poemas os alunos estiveram bastante participativos, 
aquando da escrita de um poema também percebemos que tinham entendido bem a mensa-
gem transmitida. Os alunos não sabiam, por exemplo, que planta era o rosmaninho. A novi-
dade, a surpresa ao saber que há bolachas com essa planta tornou a aula bastante dinâmica e 
rica. 
Durante a semana houve a preocupação em realizar a interdisciplinaridade entre Língua 
Portuguesa e Estudo do Meio. Uma vez que se estava a estudar as plantas, nada melhor que 
pensarmos e escrevermos sobre elas. Foi esse o objetivo e acreditamos que o conseguimos 
atingir.  
De referir, também, que tenho registado todos os momentos de leitura para uma posterior 
avaliação mais rigorosa. Também temos, ao longo das nossas aulas, preparado os alunos 
para uma apresentação oral a ser realizada no concurso de leitura  “ A falar é que a gente se 
entende”, concurso esse que se realizará na escola. Os alunos têm lido em voz alta, para 
todos os colegas, têm lido poemas ou narrativas e nota-se que há uma evolução no seu à 
vontade na leitura. Tal também é muito importante pois revela que os estamos a cativar 
através das nossas estratégias.  
A minha postura tem sido sempre de alguém que está a aprender e a ser melhor. Estas 
experiências têm-me tornado mais segura e firme. Acredito que tenho dado um pouco de 
mim e recebido um pouco dos alunos desde que iniciei esta caminhada.  
 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ANEXO XXI – GRELHA DE AVALIAÇÃO - “BOLACHA MARIA” 
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